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Identificação dos subtipos de savanas na Amazônia oriental (Pará e Amapá, Brasil) 
com uma chave dicotômica de individualização

Identification of savanna subtypes in the eastern Amazon (Pará and Amapá, Brazil) 
with a dichotomous key for individualization 
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Resumo:  A identificação e a caracterização dos subtipos de savanas da Amazônia é um assunto pouco explorado. Os objetivos deste 
estudo foram: (1) elaborar uma chave dicotômica de separação dos subtipos de savana que ocorrem na Amazônia oriental 
(Pará e Amapá, Brasil), caracterizando-os com base em aspectos fitofisionômicos; (2) quantificar (em km2) as áreas de cada 
subtipo de savana, bem como definir suas espacializações geográficas; e (3) quantificar (km2) as áreas de cada subtipo de 
savana inseridas em Unidades de Conservação (UC). Utilizou-se como base de dados diversos inventários botânicos em 
diferentes regiões de ocorrência desta tipologia vegetal nos estados do Pará e do Amapá. A chave dicotômica permite 
diferenciar quatro tipos de savanas (florestada, arborizada, parque e gramíneo-lenhosa). As áreas cobertas por vegetação 
de savana no estado do Pará são de 60,25 mil km2 (4,83% do total) e no Amapá são de 8,58 mil km2 (5,98% do total), 
totalizando 68,83 mil km2, o que representa 4,95% da área total destes dois estados da Amazônia oriental.

Palavras-chave: Chave de identificação. Classificação da vegetação. Fitofisionomias. Savana amazônica. Tipos de vegetação. 

Abstract: The identification and characterization of Amazonian savanna subtypes is a little explored subject. The objectives of this 
study were: (1) to elaborate a dichotomous key for the  separation of the savanna subtypes that occur in the eastern 
Amazon (Pará and Amapá, Brazil), characterized on the basis of phytophysiognomic aspects; (2) to quantify (in km2) the 
areas of each savanna subtype, as well as their geographical spatialization; and (3) to quantify (km2) the areas of each 
savanna subtype within Conservation Units (UCs). Botanical inventories from different regions of occurrence of this plant 
typology in Pará and Amapá were compiled in a database. The dichotomous key allows one to differentiate four types 
of savanna (forested, wooded, park, and grassy-woodland). The area covered by savanna vegetation in the state of Pará 
total 60.25 thousand km2 (4.83% of the total area) and in Amapá total 8.58 thousand km2 (5.98% of the total), totaling 
68.83 thousand km2, which represents 4.95% of the total area of these two eastern Amazonian states. 
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INTRODUÇÃO
A designação dos termos savana e cerrado é análoga e 
corresponde a um tipo de vegetação com ocorrência 
em toda a zona neotropical, prioritariamente no Brasil 
Central. A classificação oficial dos tipos de vegetação do 
Brasil (IBGE, 2012) adota, entretanto, o termo ‘savana’ 
como prioritário e ‘cerrado’ como sinônimo regionalista.

Em algumas regiões do Brasil, além da denominação 
de cerrado, registra-se o uso de nomes locais, por 
exemplo: na região Nordeste, usa-se ‘tabuleiro’, ‘chapada’; 
no Paraná, ‘estepe gramíneo-lenhoso’; em Minas Gerais, 
no Tocantins e na Bahia, ‘campina’, ‘campos gerais’; e, ainda, 
em Roraima, ‘lavrado’ (Ritter et al., 2010; IBGE, 2012).

Na Amazônia, as áreas savânicas estão encravadas 
em meio à vasta floresta, ocorrendo nos estados de 
Rondônia, Roraima, Amazonas, Pará e Amapá, ocupando 
uma extensão de 112.961 km2 (Prance, 1996; Ratter et al., 
2003; Bridgewater et al., 2004; Carvalho & Mustin, 2017). 
A região fitoecológica da savana foi, assim, denominada 
pela primeira vez pelo Projeto Radar da Amazônia 
(RADAM), em função da fitofisionomia ecológica análoga 
à da Venezuela, da África e da Ásia, onde o termo foi 
consolidado (IBGE, 2012). 

De acordo com a descrição, trata-se de uma 
vegetação xeromorfa predominantemente de climas 
quentes e úmidos, caracterizada, sobretudo, por um 
estrato herbáceo contínuo, com predomínio de Poaceae e 
Cyperaceae e ocorrência de arbustos e pequenas árvores 
tortuosas, de cascas grossas, folhas grandes (raramente 
deciduais e fortemente adaptadas ao fogo), bem como 
por formas biológicas adaptadas aos solos deficientes, 
profundos e aluminizados (IBGE, 2012). A tipologia savana 
foi subdividida em quatro subtipos de vegetação: florestada; 
arborizada; parque; e gramíneo-lenhosa (IBGE, 2012).

Na Amazônia, a savana é a formação de terra 
firme mais ameaçada pela atividade humana. Sua 
rápida degradação é facilitada pelas queimadas com fins 
agropecuários, as quais provocam mudanças na fisionomia 
da vegetação. A forma isolada de distribuição destas savanas 

e a reduzida área que ocupam também contribuem para 
uma rápida degradação (Sanaiotti, 1991).

Grande parte das informações disponíveis sobre as 
savanas amazônicas faz referência aos aspectos qualitativos 
e quantitativos da flora, que envolvem a composição 
florística e a estrutura da vegetação, comumente 
estabelecendo correlações (biogeográficas e físicas) 
com as savanas do Brasil Central, onde constituem o 
bioma cerrado, que, entre todos os demais, é o que 
proporcionalmente apresenta o maior passivo ambiental 
(Brasil, 2017), concentrando as maiores extensões em área 
ocupada e diversidade vegetal (Ratter et al., 2003; Miranda 
et al., 2006; Magnusson et al., 2008).

Uma das principais características das savanas 
consiste na variedade das fitofisionomias, que resulta em 
extraordinária diversidade vegetal (Mendonça et al., 2008). A 
identificação e a caracterização dos subtipos fitofisionômicos 
das savanas da Amazônia é, entretanto, um assunto pouco 
explorado (Miranda, 1993; Miranda & Absy, 2000; Miranda 
et al., 2006). Assim, o presente artigo possui três objetivos: 
(1) elaborar uma chave dicotômica de separação dos 
subtipos de savana que ocorrem na Amazônia oriental 
(Pará e Amapá), caracterizando-os com base em aspectos 
fitofisionômicos; (2) quantificar (km2) as áreas de cada subtipo 
de savana, bem como suas espacializações geográficas; (3) 
quantificar (km2) as áreas de cada subtipo de savana inseridas 
em Unidades de Conservação (UC).

MATERIAL E MÉTODOS
Foram sistematizados, em uma mesma base de dados 
(tipo de inventário, localização, espécie, forma de vida, 
abundância), inventários botânicos em áreas de savana nos 
estados do Pará e do Amapá. Parte dos dados é inédita e 
outra é oriunda das mesmas bases que fundamentaram 
os seguintes estudos: Almeida et al. (2007); Amaral 
et al. (2007, 2008); MMA (2007); Costa-Neto et al. 
(2017); Rocha & Miranda (2012); Rocha et al. (2014). 
Os inventários abrangem o período entre 2003 e 2018, 
utilizando-se de diferentes metodologias, algumas delas 
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com base qualitativa, com enfoque puramente florístico de 
composição de espécies, e outras com viés quantitativo, 
abordando informações sobre a estrutura da vegetação.

No Pará, as savanas amostradas foram: Alter-do-Chão 
(2° 30’ S; 54° 54’ O); Monte Alegre (2° 30’ S; 54° 54’ O); 
três localidades na ilha do Marajó (1° 22’ S; 48° 58’ O; 
0° 52’ S; 48° 31’ O; 0° 13’ S; 49° 58’ O); serra das Andorinhas 
(6° 13’ S; 48° 27’ O); serra do Cachimbo (8° 14’ S; 54° 59’ O); 
Redenção (8° 08’ S; 49° 50’ O); Santana do Araguaia (9° 18’ S; 
50° 07’ O); Santa Maria das Barreiras (8° 51’ S; 50° 14’ O); 
Campo da Mangaba (0° 46’ S; 47° 33’ O). No Amapá, 
foram realizadas amostragens em 15 localidades entre as 
coordenadas 04º 30’ S a 01º 10’ S e 50º 00’ O a 52º 00’ O. 

O mapa das savanas, bem como o cálculo das 
áreas das mesmas, foi elaborado por meio do banco de 
dados geográficos da Amazônia Legal – vegetação, escala 
1:250.000 (IBGE, 2003).

As definições dos hábitos de vida das plantas foram 
baseadas no IBGE (2012), como segue: 

- Árvore: vegetal que, na fase adulta, é lenhoso, possui 
no mínimo 5 m de altura e tem tronco bem definido, com 
ramos situados apenas na parte superior, formando uma copa;

- Arbusto: vegetal que, na fase adulta, é lenhoso, 
possui de 1 a 5 m de altura e tem ramos laterais desde a 
base ou próximo a ela;

- Subarbusto: vegetal que, na fase adulta, é semilenhoso 
ou lenhoso só na base, com altura inferior a 1 m;

- Erva: planta, geralmente de pequeno porte, cujo 
caule não possui tecido lenhoso;

- Liana: planta de caule lenhoso ou herbáceo, longo, 
flexível, que cresce apoiada em árvores ou arbustos. 
Apresenta caule e ramos que podem simplesmente 
serpentear ao longo do tronco e dos galhos do suporte, ou 
ser volúveis e neles se enroscarem, ou, ainda, ser providos 
de estruturas de fixação, como gavinhas e grampos ou unhas;

- Epífita: planta que vive sobre outra, utilizando-a 
como suporte, sem parasitá-la.

O sistema de classificação das espécies adotado 
foi o APG IV (2016) e a grafia foi verificada na base de 
informações da Flora do Brasil 2020 (JBRJ, s. d.).

RESULTADOS

CHAVE DE INDIVIDUALIZAÇÃO DOS 
SUBTIPOS DE SAVANAS
A chave dicotômica permitiu diferenciar quatro tipos 
de savanas (florestada, arborizada, parque e gramíneo-
lenhosa), com base, principalmente, em parâmetros 
fitofisionômicos quanto ao hábito de crescimento (árvores, 
arbustos e ervas) e à estratificação vegetal.

1.  Subtipo vegetal com predomínio de vegetação lenhosa (árvores e arbustos), que se sobressai em relação à 
vegetação herbácea. ................................................................................................................................ 2

 Subtipo vegetal com predomínio da vegetação herbácea, que se sobressai em relação à vegetação lenhosa 
(árvores e arbustos), a qual, quando presente, encontra-se esparsada ...................................................... 3

2. Flora lenhosa (árvores e arbustos) estratificada em dois estratos vegetais (dossel e sub-bosque), se sobressaindo 
indivíduos de 5 a 12 m de altura, com fustes ramificados na parte superior ou individualizados ................       
 ................................................................................................................................. Savana florestada

 Flora lenhosa (árvores e arbustos) sem estratificação, formando um aglomerado de indivíduos de 3 a 5 m de 
altura, com fustes intensamente ramificados desde a base, próximo ao solo..........................Savana arborizada

3. Estrato herbáceo descontínuo, com esparsas espécies lenhosas, comumente formando pequenos adensamentos 
(arbustos agrupados). Estrato lenhoso entre 20% a 35% em relação ao estrato herbáceo....... Savana parque

 Estrato herbáceo contínuo, com esparsas espécies lenhosas, nunca formando adensamentos. Estrato lenhoso 
inferior a 20% em relação ao estrato herbáceo....................................................Savana gramíneo-lenhosa
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CARACTERIZAÇÃO DOS 
SUBTIPOS DE SAVANAS
Cada tipologia savanoide apresenta um conjunto singular 
de características fitofisionômicas que distinguem as 
savanas uma das outras (Figuras 1 e 2). São características 
básicas e comuns que as definem, independente da 
região geográfica onde ocorrem, conforme descritas 
a seguir (sempre que possível, evidenciou-se alguma 
particularidade regional).

Savana florestada (Figuras 1A e 2A)
Possui como principal característica o predomínio do estrato 
lenhoso, de árvores e arbustos que variam de 5 a 12 m, 
com ramificações dos fustes na parte superior. Apresenta 
estratificação vertical definida, com dossel e sub-bosque. Este 
tipo de vegetação é, por vezes, semelhante com a fisionomia 
das florestas estacionais, embora distinto quanto à flora. 

Nas savanas florestadas que ocorrem no vale do 
rio Araguaia (sul do Pará), em regiões de tensão ecológica 
(biomas Amazônia e cerrado), entre as espécies mais 
comuns, citam-se: Caryocar brasiliense Cambess., Dipteryx 
alata Vogel, Hymenaea courbaril L., Physocalymma 
scaberrimum Pohl, Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, 
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos e Himatanthus 
obovatus (Müll. Arg.) Woodson.

Ainda no sul do Pará, nos arredores do município 
de Redenção, houve variação nesta composição florística, 
prevalecendo: Spondias mombin L., Casearia decandra 
Jacq., Calycolpus goetheanus (Mart. ex DC.) O. Berg, 
Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose, Physocalymma 
scaberrimum Pohl, Bauhinia acreana Harms, Senna multijuga 
(Rich.) H.S. Irwin & Barneby, Ephedranthus amazonicus R.E. 
Fr., Erythroxylum pruinosum O.E. Schulz., Handroanthus 
ochraceus (Cham.) Mattos e Protium pallidum Cuatrec.

Figura 1. Savana florestada, em Santa Maria das Barreiras, Pará, em 2016 (A); savana arborizada, em Monte Alegre, Pará, em 2015 (B); 
savana parque, na ilha do Marajó, Pará, em 2003 (C); savana gramíneo-lenhosa, em Santana do Araguaia, Pará, em 2016 (D). Fotos: Dário 
Dantas do Amaral.
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Nas áreas de tensão ecológica da savana florestada 
com as florestas semideciduais da serra do Cachimbo, há 
destaque para a dominância de Protium altissimum (Aubl.) 
Marchand, Trichilia micrantha Benth., Hasseltia floribunda 
Kunth, Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, Spondias mombin L., 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e Qualea parviflora Mart.

No Amapá, as savanas florestadas ocorrem, 
pontualmente, próximo à calha do rio Araguari e, em 
maiores extensões, ao norte do estado, nos municípios 
de Amapá e de Calçoene, no contato entre a floresta 
ombrófila densa e a planície costeira. Entre as espécies de 
maior densidade, estão: Roupala montana Aubl., Myrcia 
cuprea (O. Berg) Kiaersk., Myrciaria tenella (DC.) O. Berg, 
Bowdichia virgilioides Kunth, Trattinnickia rhoifolia Willd., 

Luehea cymulosa Spruce ex Benth., Tapirira guianensis 
Aubl. e Simarouba amara Aubl. 

Savana arborizada (Figuras 1B e 2B)
Subtipo caracterizado pela dominância da flora lenhosa, a 
savana arborizada se diferencia, porém, do tipo florestado 
em função do porte mais baixo das árvores (3 a 5 m), 
formando um aglomerado de indivíduos adensados e da 
mesma altura, sem estratificação vertical definida. As árvores 
são inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e 
retorcidas. As folhas, em geral, são coriáceas e os troncos 
possuem uma casca com cortiça grossa fendida ou sulcada.

No Amapá, estas savanas ocorrem associadas às 
savanas florestadas ao norte do estado, sobre relevo plano 

Figura 2. Savana florestada, em Calçoene, Amapá, em 2015 (A); savana arborizada, em Macapá, Amapá, em 2016 (B); savana parque, em 
Mazagão, Amapá, em 2009 (C); savana gramíneo-lenhosa, em Calçoene, Amapá, em 2016 (D). Fotos: Salustiano Vilar da Costa Neto e 
Dário Dantas do Amaral.
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e solos bem drenados, e também ao sul, na região da 
Reserva Extrativista (RESEX) do Cajari, no contato com a 
floresta ombrófila densa. Alguns arbustos são dominantes, 
como Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, B. coccolobifolia 
Kunth, Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson., Humiria 
balsamifera (Aubl.) J.St.-Hil. e Palicourea rigida Kunth. O 
estrato herbáceo é dominado por Trachypogon spicatus 
(L.f.) Kuntze, Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth. e 
Tibouchina aspera Aubl.

No Marajó, as espécies dominantes foram Hancornia 
speciosa Gomes, Platonia insignis Mart., Stryphnodendron 
guianense (Aubl.) Benth., Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 
e Cordiera myrciifolia (K. Schum.) C.H. Perss. & Delprete.

Na serra das Andorinhas, entre as espécies mais 
abundantes, destacam-se Dimorphandra mollis Benth., 
Rourea induta Planch., Vochysia rufa Mart., Ouratea 
discophora Ducke e Bowdichia virgilioides Kunth.

Nos afloramentos rochosos das savanas de 
Monte Alegre, destacaram-se em abundância: Norantea 
guianensis Aubl., Vellozia glochidea Pohl., Syagrus comosa 
(Mart.) Mart., Vochysia haenkeana Mart. e Loudetiopsis 
chrysothrix (Nees) Conert.

Nas regiões serranas (com cerca de 200 m de 
altitude), às margens da BR-163 (distrito de Castelo dos 
Sonhos), foram destaques em densidade as seguintes 
espécies: Calophyllum brasiliense Cambess., Licania apetala 
(E. Mey.) Fritsch, Byrsonima chrysophylla Kunth, Emmotum 
nitens (Benth.) Miers, Xylopia aromatica (Lam.) Mart., 
Mouriri brachyanthera Ducke, Vatairea macrocarpa (Benth.) 
Ducke, Qualea parviflora Mart., Symplocos guianensis (Aubl.) 
Gürke, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. e Bowdichia 
nitida Spruce ex Benth. Entre as ervas de maior cobertura, 
registram-se Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F. Blake e 
Monotagma plurispicatum (Körn.) K. Schum.

Nas savanas arborizadas que ocorrem no sul do 
Pará (Santa Maria das Barreiras), foi registrada a presença 
de uma flora típica do bioma cerrado do Brasil Central, 
a exemplo de Caryocar brasiliense Cambess., Eugenia 
dysenterica (Mart.) DC. e Dipteryx alata Vogel.

Para tal tipo savanoide, com registro na serra do 
Cachimbo, foram comuns Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, 
Curatella americana L., Norantea guianensis Aubl., além da 
palmeira Allagoptera campestris (Mart.) Kuntze.

Savana parque (Figuras 1C e 2C)
A fisionomia deste subtipo é caracterizada pela presença 
de espécies lenhosas (árvores e arbustos) de porte baixo, 
espaçadas (isoladas), em meio a um estrato herbáceo 
contínuo. Podem formar pequenos aglomerados, neste caso, 
ocupando ressaltos no solo denominados de murunduns.

As savanas parques estão, geralmente, associadas à 
ação antrópica, como no Marajó, utilizadas para criação 
de gado bubalino. Entre as espécies arbustivas dominantes 
nas savanas marajoaras, destaque-se Curatella americana 
L., Hancornia speciosa Gomes, Salvertia convallariodora A. 
St.-Hil., Anacardium occidentale L. e Humiria balsamifera 
(Aubl.) A. St.-Hil.

No Amapá, este subtipo ocupa as maiores extensões 
entre as savanas, ocorrendo desde a Reserva Extrativista 
do Cajari (ocupando os municípios de Mazagão, Santana, 
Macapá e Porto Grande), estendendo-se em direção norte 
até Calçoene, em altitudes que variam de, aproximadamente, 
80 m. Entre as lenhosas mais frequentes, destacam-se 
Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, B. coccolobifolia Kunth, 
Salvertia convallariodora A. St.-Hil., Curatella americana L., 
Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. e Palicourea rigida 
Kunth. O estrato herbáceo é densamente coberto por 
Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth, Trachypogon spicatus 
(L.f.) Kuntze, Tibouchina aspera Aubl., Sauvagesia erecta L. e 
Rhynchospora globosa (Kunth) Roem. & Schult.

Em Santarém, nos arredores da vila de Alter do 
Chão, figuram como destaques em densidade: Anacardium 
occidentale L., Salvertia convallariodora A. St.-Hil., Byrsonima 
crassifolia (L.) Kunth, Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk., 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum., Myrcia 
bracteata (Rich.) DC., Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke e 
Copaifera martii Hayne. No estrato herbáceo, constam com 
maiores coberturas Paspalum carinatum Humb. & Bonpl. ex 
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Flüggé, Trachypogon spicatus (L. f.) Kuntze, Axonopus aureus 
P. Beauv. e Rhynchospora hirsuta (Vahl) Vahl.

Savana gramíneo-lenhosa (Figuras 1D e 2D)
Este subtipo é caracterizado pela paisagem campestre, 
com domínio absoluto da flora herbácea ocupando 
extensas áreas, geralmente planas. De forma isolada, 
despontam esparsas plantas lenhosas raquíticas, as quais 
nunca formam adensados. 

No sudeste do Pará, no município de Santa Maria 
das Barreiras, este subtipo de savana ocupa o vale do rio 
Araguaia, na divisa com o estado do Tocantins. Entre as ervas 
rasteiras, sobressaem espécies dos gêneros Rhynchospora, 
Axonopus e Trachypogon. Os isolados arbustos lenhosos 
comumente são das espécies de Caryocar brasiliense 
Cambess., Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos e 
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson.

Estas savanas ocupam áreas ao norte do Amapá, 
com topografia que varia de plana a escarpada, assim como 
na porção leste do estado, nos municípios de Macapá e 
Itaubal. A fisionomia do campo de ervas é marcada pela 
ocorrência pontual dos arbustos de Byrsonima verbascifolia 
(L.) DC. Em solos mal drenados, são comuns as ervas de 
Eriocaulaceae, Xyridaceae, Droseraceae, Lentibulariaceae, 
Gentianaceae e Polygalaceae. A dominância é, no entanto, 
das Poaceae (Paspalum pulchellum Kunth e Trichanthecium 
nervosum (Lam.) Zuloaga e Morrone).

O interior destas savanas é, comumente, seccionado 
em toda sua extensão por estreitas drenagens fluviais, com 
dominância específica de Mauritia flexuosa L.f., que recebe 
o nome local de buritizal ou de veredas.

ÁREA OCUPADA E CONSERVAÇÃO 
DAS SAVANAS
As áreas cobertas por vegetação de savana no estado do 
Pará são de 60,25 mil km2 (4,83% do total) e, no Amapá, 
são de 8,58 mil km2 (5,98% do total), totalizando 68,83 
mil km2, que representam 4,95% da área total destes dois 
estados da Amazônia oriental (Tabela 1).

Entre os subtipos, a savana florestada ocupa as 
maiores extensões de área (43,42%), seguida da savana 
parque (37,73%), da savana arborizada (11,07%) e da 
savana gramíneo-lenhosa (6,88%), além das áreas pontuais 
de ecótono das savanas com florestas estacionais (0,90%), 
restritas apenas ao Pará (Figura 3A).

Quando se analisa separadamente o Amapá, há 
uma inversão quanto à configuração desta ocupação, 
prevalecendo a savana parque (73,97%), seguida de 
gramíneo-lenhosa (10,89%), arborizada (9,74%) e 
florestada (6,40%).

As savanas ocorrem no território paraense de forma 
descontínua, em meio à cobertura majoritária das florestas 
ombrófilas densas. Estão dispersas desde o extremo norte 
(escudo das Guianas), no arquipélago do Marajó, na calha 
do rio Amazonas, na serra do Cachimbo, e ao sul e sudeste 
do estado, nas áreas de transição com o bioma cerrado 
do Brasil Central. Ocupam áreas em todas as bacias 
hidrográficas, com destaque para as bacias do Tocantins-
Araguaia, do Tapajós, de Portel-Marajó e da Calha Norte. 
As manchas mais expressivas encontram-se próximo à 
serra do Cachimbo e, no sul e sudeste do estado, nas áreas 
de transição com o Mato Grosso e o Tocantins.

No Amapá, ocupam exclusivamente a região leste 
do estado (em detrimento à região oeste, dominada pelas 
florestas ombrófilas densas), em uma extensa faixa contínua 
no sentido norte/sul, desde o município de Oiapoque 
até os arredores da cidade de Macapá. A principal bacia 
hidrográfica é a do rio Araguari, cujo traçado do seu curso 
subdivide as savanas em dois blocos distintos. Um mais ao 
norte, sob a influência de bacias menores, como a do rio 
Calçoene, Amapá-Grande e Flechal, e outro ao sul, com 
influência dos rios Matapi, Vila Nova e Cajari.

Na faixa de ocorrência das savanas no território 
amapaense, há uma concentração das savanas florestadas 
na porção norte, as quais são quase inexistentes na 
porção sul. Os demais subtipos savanoides estão 
bem representados em toda a faixa de ocorrência da 
vegetação no estado.
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Subtipos de savana

Área de ocorrência (km2) Área de ocorrência (%)

Pará Amapá Total
Subtipo Pará Amapá Total

Subtipo

Florestada 29,05 836 29,89 48,22 9,74 43,42

Parque 19,71 6,27 25,97 32,71 73,97 37,73

Arborizada 7,07 550 7,62 11,74 6,40 11,07

Gramíneo-lenhosa 3,80 935 4,73 6,31 10,89 6,88

Ecótono* 621 0 621 1,03 0,00 0,90

Total 60,25 8,58 68,84 100 100 100

Tabela 1. Área ocupada pelos subtipos de savanas de ocorrência nos estados do Pará e do Amapá. Legenda: * = conforme os dados do 
IBGE (2003), não constam áreas de ecótono para as savanas do Amapá.

Figura 3. (A) Mapa de ocorrência da vegetação de savanas nos estados do Pará e Amapá; (B) mapa das UC nos respectivos estados. Fonte: 
Banco de dados geográficos da Amazônia Legal – Vegetação, escala 1:250.000 (IBGE, 2003).
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O Pará e o Amapá possuem 34,11 mil km2 de áreas 
de savana inseridos em alguma categoria de Unidade de 
Conservação (UC), que equivale à metade (49,5%) das 
áreas de savana que integram este estudo (Figura 3B). 
Quando a análise é feita por estado, no Amapá, somente 
1,12 mil km2 (13%) das áreas de savana estão protegidos 
em UC, enquanto, no Pará, o percentual é de 36,5% de 
proteção em UC (Tabela 2).

As Terras Indígenas (TI) constituem a categoria de 
UC mais representativas quanto à conservação das savanas 
(36,4%), seguidas das UC de Uso Sustentável (9,9%) e de 
Proteção Integral (3,3%).

As savanas menos protegidas em UC são os subtipos 
gramíneo-lenhosa (3,07%) e arborizada (5,26%). Em 
contraposição, as savanas parque (20,68%) e florestada 
(20,53%) são as que apresentam maiores áreas em UC.

DISCUSSÃO
A aplicação prática em atividades de campo comprovará a 
funcionalidade da chave dicotômica elaborada no estudo, a 
ser utilizada como um recurso didático para fins acadêmicos 
e, ainda, como instrumento auxiliar em ações de políticas 
públicas que demandem identificações e caracterizações 

dos subtipos savanoides de vegetação. Trata-se de um 
exercício precursor para este tipo de vegetação na 
Amazônia, embora há muito difundido nas savanas do 
Brasil Central (Ribeiro & Walter, 1998, 2008).

O mapa de distribuição geográfica das savanas retrata 
um padrão de ocorrência disjunto para o Pará e contínuo no 
Amapá (Ratter et al., 2003), ocupando trechos extremos (3 a 
9 graus de latitude), sob influência tanto do escudo das Guianas 
(no extremo norte do Amapá), como do bioma cerrado (no 
extremo sul do Pará), nas áreas de transição com o Brasil 
Central. Ocupa, igualmente, trechos centrais (próximos 
à calha do Amazonas), caracterizados como encraves no 
Marajó, na Terra do Meio (interflúvio dos rios Xingu e Iriri) e 
em Monte Alegre (calha do rio Amazonas).

A ocupação territorial ampla das savanas nesta porção 
oriental amazônica implica a diversidade de condições 
ambientais, relativa aos fatores edáficos, climáticos, 
topográficos e de drenagem, que, por sua vez, resultam 
em distinções nas características fisionômicas, estruturais e 
de composição florística (Sanaiotti et al., 2002; Cavalcante 
et al., 2014). As savanas parques e as arborizadas estão 
distribuídas em toda a região de estudo, diferentemente 
das savanas gramíneo-lenhosas, que só estão presentes nas 

Tabela 2. Área ocupada pelos subtipos de savanas em categorias de Unidades de Conservação (UC) e sem proteção, nos estados do Pará 
e do Amapá. Legendas: AP = Amapá; PA = Pará.

Subtipos de 
savanas

Áreas protegidas
Categorias de UC

Total 
protegido

(km2)

Áreas sem proteção

Terra indígena (km2) Proteção integral (km2) Uso sustentável (km2) Total sem 
proteção (km2)

PA AP Total PA AP Total PA AP Total PA+AP PA AP PA+AP

Florestada 11,64 0 11,64 1,47 0 1,47 776 247 1,02 14,13 15,17 589 15,75

Parque 8,52 27 8,55 519 23 542 4,51 635 5,14 14,24 6,16 5,58 11,74

Arborizada 2,74 0 2,74 244 0 244 466 176 642 3,62 3,63 373 4,00

Gramíneo/
lenhosa 2,10 0 2,10 0 0 0 0 10 10 2,11 1,70 924 2,62

Ecótono 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 621 0 621

Total 25,01 27 25,05 2,23 23 2,25 5,75 1,07 6,82 34,11 27,27 7,46 34,73
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zonas extremas (Escudo das Guianas e áreas de transição 
com o Brasil Central). As savanas florestadas, por sua vez, 
não ocorrem no Marajó.

Neste contexto de correlações ecológicas, as 
savanas situadas no extremo norte amazônico (como os 
sítios do Amapá e de Monte Alegre, no Pará), em função 
do isolamento geográfico, apresentam riquezas florísticas 
inferiores àquelas savanas localizadas mais ao sul, em 
áreas fronteiriças ao Brasil Central, como os sítios de 
Redenção e de Santana do Araguaia (Barbosa & Miranda, 
2005; Ratter et al., 2003).

Análises específicas em nível de espécie, ao serem 
estabelecidas comparações entre as savanas investigadas, 
revelam particularidades sobre esta flora. As lenhosas 
Caryocar brasiliense Cambess., Eugenia dysenterica 
(Mart.) DC. e Dipteryx alata Vogel são espécies típicas 
das regiões savânicas do bioma cerrado (Mendonça et 
al., 2008), as quais somente foram registradas no sul 
do Pará, nos arredores de Santana do Araguaia e de 
Santa Maria das Barreiras, justamente no contato com 
o Brasil Central.

Trachypogon spicatus (L. f.) Kuntze, Salvertia 
convallariodora A. St.-Hil. e Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth. & Hook. f. ex S. Moore foram comuns em todas as 
savanas amostradas, exceto no sítio litorâneo de Maracanã 
(Campo da Mangaba). Todavia, foi registrado o capim 
Axonopus polydactylus (Steud.) Dedecca. somente nesta 
savana, situada no nordeste paraense (Rocha et al., 2014).

Vellozia glochidea Pohl., Syagrus comosa (Mart.) Mart., 
Vochysia haenkeana Mart. e Loudetiopsis chrysothrix (Nees) 
Conert. foram registradas apenas no sudeste do Pará (serra 
das Andorinhas), na transição com o cerrado do estado do 
Tocantins (Amaral et al., 2008).

Nas savanas do Amapá, o destaque refere-se à 
presença singular de Alloteropsis cimicina (L.) Stapf, cujo 
registro representa a primeira ocorrência da espécie (e 
do gênero) para a América do Sul (Rocha & Miranda, 
2012), assim como o capim Axonopus amapaensis G.A. 
Black e Borreria amapaensis E.L. Cabral & Bacigalupo, 

consideradas espécies endêmicas do estuário amazônico 
(Costa-Neto et al., 2017; Rocha et al., 2014).

A granulometria do solo (associada à umidade) foi a 
variável determinante na distinção dos subtipos de savanas do 
Amapá (Costa-Neto, 2014), reforçando o entendimento de 
ser um importante fator que limita a ocorrência de espécies 
da flora do cerrado (Amorim & Batalha, 2006; Munhoz 
& Felfili, 2008). As espécies lenhosas mais frequentes nas 
savanas do Amapá são Curatella americana L., Himatanthus 
articulatus (Vahl) Woodson, Byrsonima crassifolia (L.) Kunth, 
B. coccolobifolia Kunth, Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill., 
Palicourea rigida Kunth e Salvertia convallariodora A. St.-Hil. 
Entre as ervas, predominam Rhynchospora barbata (Vahl) 
Kunth, Paspalum pulchellum Kunth e Trachypogon spicatus 
(L.f.) Kuntze (Costa-Neto et al., 2017).

No sudeste do Pará (na serra das Andorinhas), as 
espécies lenhosas de maior abundância foram Qualea 
multiflora Mart., Curatella americana L., Psidium myrsinites 
DC., Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook.f. 
e Connarus suberosus Planch.  (Amaral et al., 2008).

Na região da serra do Cachimbo (transição com as 
savanas do Mato Grosso), sobressaem as espécies Licania 
apetala (E. Mey.) Fritsch, Byrsonima chrysophylla Kunth, 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke, Emmotum nitens 
(Benth.) Miers e Qualea multiflora Mart. (Almeida et al., 2007).

Em contrapartida, nas savanas parques do 
Marajó, as principais espécies lenhosas foram Byrsonima 
crassifolia (L.) Kunth, Curatella americana L., Himatanthus 
articulatus (Vahl) Woodson, Tabebuia aurea (Silva 
Manso) Benth. & Hook.f. ex S. Moore e Anacardium 
occidentale L. (Amaral et al., 2007; MMA, 2007).

A ocorrência das palmeiras é escassa (principalmente 
nas regiões mais secas), com registros para Syagrus cocoides 
Mart., Attalea spectabilis Mart., Allagoptera campestris (Mart.) 
Kuntze., Bactris campestris Poepp., Mauritiella armata (Mart.) 
Burret e, ao longo de córregos (veredas), Mauritia flexuosa L.f.

Compondo a flora registrada nestas savanas 
amazônicas, merece destaque um grupo particular, 
referente às espécies frutíferas, como Hancornia speciosa 
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Gomes (mangaba), Caryocar brasiliense Cambess. (pequi), 
Mauritia flexuosa (buriti), Eugenia dysenterica (Mart.) 
DC. (cagaita), Spondias mombin L. (taperebá), Byrsonima 
crassifolia (L.) Kunth (muruci) e Dipteryx alata Vogel (baru). 
Um outro grupo que se sobressai é constituído pelas 
espécies de uso medicinal, como Himatanthus articulatus 
(Vahl) Woodson (sucuuba), Bowdichia virgilioides Kunth 
(sucupira), Dipteryx alata Vogel (baru) e Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Coville (barbatimão) (Souza & Felfili, 
2006; Mendonça et al., 2008).

As savanas do Amapá estão seriamente ameaçadas 
quanto à sua conservação, visto que apenas 1.117 km2 
(13%) da área ocupada estão inseridos em Unidade de 
Conservação. A quase totalidade (95,5%) da extensão 
destas UC é de uso múltiplo, pouco eficaz (em relação 
às UC de Proteção Integral e às Terras Indígenas) 
na efetiva manutenção da integridade e da proteção 
da biodiversidade. Estudos recentes alertam sobre a 
fragilidade e a ineficiência na atual configuração de UC 
para a proteção das savanas amapaenses, principalmente 
frente às ameaças em curso quanto à agricultura de grãos 
em larga escala, cujas estimativas sugerem que 40% das 
savanas serão convertidas em área plantada de soja até 
2026 (Carvalho & Mustin, 2017; Mustin et al., 2017; 
Hilário et al., 2017).

A conversão de áreas naturais de savana em lavoura 
de soja é, igualmente, uma ameaça no sul do Pará, cujos 
municípios mais produtores (como Redenção, Conceição 
do Araguaia, Cumaru do Norte, Santana do Araguaia e 
Santa Maria das Barreiras) passaram de uma área plantada 
de 500 hectares, em 2002, para 110 mil hectares, em 2014, 
havendo acréscimo de mais de 200 vezes em pouco mais 
de uma década (Staevie, 2018).

O agravante do crescimento da lavoura de soja 
é a ação combinada da perda direta das áreas naturais 
de savanas e o chamado ‘efeito de arrasto’, que se 
refere à implementação (a partir de investimentos em 
infraestrutura) de outras atividades destrutivas para as 
áreas florestais (em transição com a savana), como as 

explorações pecuária e madeireira, em um processo de 
destruição e de fragmentação de imensas áreas de floresta 
(Mustin et al., 2017; Hilário et al., 2017).

CONCLUSÃO
Os atributos ecológicos referentes à riqueza de espécies 
e de composição florística variam entre os subtipos das 
savanas amazônicas investigadas. Eles são mais expressivos 
nas savanas com prevalência do estrato lenhoso em relação 
aos estratos herbáceo e gramíneo, na seguinte configuração 
hierárquica: savana florestada, savana arborizada, savana 
parque e savana gramíneo-lenhosa.

A savana gramíneo-lenhosa é menos protegida entre 
os subtipos savanoides nesta porção da Amazônia oriental, 
com áreas altamente críticas quanto à conservação em todo 
o Amapá e no sudeste do Pará, em função do avanço do 
cultivo (em larga escala) de grãos (principalmente de soja), 
em um processo de conversão das áreas naturais de savana 
em agricultura comercial.
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